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Aqtti está o homera. Sr. Cupido.
Então diga-me?... Você sabe que peccou e mnito?...
Sim senhor, sei. Foi por causa do amor. Ry amava extremosam^nte uma mulher t essa mulher era a mfsha perálclò »

¦Então não se arrepende de ter commettido €físe desacato sem meu consentimento? "Nai) sabe que vioíofc Eãíftãas ordenst.,
• 8im Sr. cupido, é bom I dê-me a liberdade que jamais lhe oííauderei i..>

.
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A RABECA

Sabbado, 29 de Julho de 1871.

- Caríssimos amigos e apreciadores da fia
beca. O frio desta semana é tal, que parece
querer arrebentar as cordas do mavioso ins-
trumento do rabequista, que sem mais, nem
menos já vai passando o breu no arco para
dar começo ás rabecadas.

Áttendez !

1 xi tx*odLixcoao

Acha-se entre nós o Dr. Carlos Augusto
Autran da Màtta e Albuquerque, juiz muni-
cipal da Cachoeira na província da Bahia •
S. S. vem tratar de sua recondução e praza
á Deos a obtenha.

O rabequista confia na justiça do Exm. coh-
selheiro Sayão e por este lado fica descançado.

v Ssj^-j-^Z^X~

Ária

(AINDA SOBRE O ELEMENTO SERV1L. )

Às cousas serenaram na câmara dos depu-
tados, e nao é para admirar,se considerarmos
que realmente ha discursos que tem a pro-
priedade da papoula: fazem rcsonar, embora
não seja o ronco a ordem do dia na referida
câmara. E' por isto que os dessidentes não
cessam de clamar no seo posto de.... conve-
niencia, e os governistas dormem o somno
da.... indifferença. . .

O Sr. Duque-Estrada Teixeira tem quasi
botado os bofes pela bocca combattendo com
as suas fracas forças de intelligencia o pare-
cer da commissão no projecto do elemento
servil, ao passo que o Exm. Pinto de Campos,

com o rosto sereno e calmo o escuta, como se
estivesse ouvindo uma pratica no templo de
Mahomet. Assim são as cousas.

Entretanto o Exm. ministro do império
João Alfredo, que é homem amante do con-
servatorio dramático, mas não do drama-
trágico, fuma o seo charutinho de Havana
e conversa nos corredores sobre negócios
diversos.

O Exm. Visconde do Rio Branco, sempre
no seó posto de honra assiste á discussão
com aquella tranqüilidade de espirito, que
lhe é própria : é que a proposta do governo
sobre o elemento servil vai passando e pas-
sara de todo, graças ás boas intenções da
maioria, que não dá cavaco, nem se abala,
com a minoria, que por mais que se empenhe
na luta, não triumphará por certo. Todavia,
ainda temos nuvens no horisonte, que amea-
çam borrasca, praza á Deos que prósperos
ventos varram estas nuvens e limpe-se o céo
da câmara temporária.

Cavatina /

S. Luiz.—Após a Morgadinha de val
Flor, veio a Mocidade de Figaro, èm que a
insigne atriz Emilia Adelaide, possuindo-se
do papel, incumbido ao seu talento, mos-
trou-se digna dos elogios públicos. A im-
prensa tem sido unanime em render uma ho-
menagem á Figaro, (Emilia Adelaide) a quem
por nossa vez saudámos.

S. I*edi»o de Alcântara.—Conti-
nua nas representações dos Trinta annos da
vida de um jogador, e da noite da sexta-feira
Santa, que tem corrido perfeitamente bem.

A companhia Anglo-Americana, em seus
espetáculos tem brilhado e torna-se cada
vez mais digna da admiração publica.

Plienix Dramática — O Novo
Othello, o Sr. Mello Dias, amante das mesmas,
Tio Br az, Um senhor e uma senhora, e a Es
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padellada continuam a entreter os amantes
das boas comédias.

lírico Fluminense.—Ruy Blas,
Julieta e Romeu. Arduno tflvreá, são as ul-
timas flores que Ernesto Rossi, o gênio da
tragédia, tem lançado ao publico. Em cada
uma dellas está escripto o mérito de Rossi.

I^rique Français,-Les chevaliers
du pince-nez, Les dragons de villars, La belle
Helene, são outros tantosbouquets, queArnal,
Dubois, Rosier, Irmã Marie e Personne tem
colhido.

o. Pedro II.—Conforme fora annun-
ciado levou a scena A força do Destino, que
excedeu a espectativa geral. O desempenho
foi mais que satisfactorio, notando-se o ter-
ceiro acto da opera, ,que foi sorprehendente.
Parabéns aos emprezarios da companhia ly^-
rica, que tanto se empenharam para propor-
cionar aos seus dileianti essas noites de ver-
dadeiro extasis. y

Gymnasio.—As reflexões de um baila
rino, Ditoso fado, O espartilho de senhora, a
ordem é resonàr, Fui ver a Grjz-Duqueza tem
sido as delicias dos amantes de Melpomene.

Marcos deu Castro.
vÜ7v>r>

Oavatina

O QUE MAIS ME ABORRECE

(a mkphistopheles)

O que mais me aborrece é ver um moço
De pernas tortas, calça estreita e estrópe

I Dançar walsas, gavotas e quadrilhas -
Acabando em galope !

i i
E ver um paspalhão, gordo e pançudo
Fedorento a suor acre e damnado

t Pfuma festa de igreja entre meninas
¦;. I Mettido á namorado.

Um caixeíro de venda atoleimado
De lirnêta nos olhos quadrilhando,
Mil asneiras dizendo em graças tolas

Com seu par conversando.

Casta velha deidade muito magra,
De semblante fatal e porte mágico
A dansar um kan-kan. desesperado

Fazendo um passo trágico.

Rico velho jarrêta, e inda mais calvo,
Tão calvo como a roda de um joelho,
Fazendo macaquices e tregeitos

Em frente de um espelho.

O que mais me aborrece é ver meninos
Tocarem sem saber uma rabeca,
E rapazes por causa de namoros

Servirem de petéca.

Estudantes e mais amoladores
As calçadas quebrando sem cessar,
VellW, moças, canhões e até meninas

Querendo conquistar !

Um roceiro k mostrar o seu talento,
Um ilhéo á fallar o portuguez ;
Um inglez, hespanhpl; e um flamengo

Só faliando o francez.

O que mais me aborrece finalmente
E' não ter que fazer, gastar parólas
Maçando a paciência dos leitores
Que zangados já dizem—ora bolas!

Recife, 19 de Março de 1869.

Elmano Natura,
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Saudade

Saudade, eis-me em teus braços 1
Quero comtigo sentir e chorar !
A ti venho, ó cândida filha do coração ;
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» ^qübl beijetld^/^&í^nl)^^^ M&lfílÍr Jf^^f ~os -Olhe ee o senhor caballar e arranjar-me entrar náchaoà dò seu cotâ
mm ao posto mais al-tol ... ^.^a& aiim ae me eiieva- 6 f<e fôr èüèítò peior, seus, conte que a sua família toda eu arrumarei

7- Eu sou o homem dos piano?- e agora n«r íiha» e«i **• xnelbores rmpregos, e depois cTisso seremos amigos.vm tratar de cabaliar .sara as nòwWelâfi^ m*ri&^ ?JS^' "~Ah ' *W &W69 cs o^ros que eu também servi, prometieroo-me mufc&wfw. ? ' ™ ^«KOt* b piec^q ^r- alguma , ulé lloJe tÜIlilem esto esperando. , A
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— Iscas e teteas au.e se adiâo è sé dSct Ba oec&si&c das elléiçoôs . Jj j li \ C4 >vJfWhh|\ Í| I , j||
ein aígufís lugares^ Vm aproyeJtão~nfasP orçtrog rejeitao-n^So Mar. .« jjj i| j jlj![ /^L.?^l ! |s [\\\ >/ !
&?v-hri ínesmo niuitos sabendo ^^s k& d"iaso í»âo pí>e duvidas em ir r,|i I I ÍHtt-' 3. X^^t^^siíiüJlLillli í i
ftm tfies lugares. ^jjjj )l ÍÍ|^^B™ I J_^#

—Garanto ihes que elle sabirá elleito, tenho como certa a sua JE\
votação, e lhes afianço que ninguém mellior do que elle lhes mos-
trará o quanto poãè fazer a bem do nosso eollegio, tem estudos
prof^udog e pianos gigantescos, ha de fazer pontes, estradas, por
toda a parte na de haver vias de communicaçao. e nós muito lucraremos

—Tenho certesa oue hoje mesmo havemos de ir a todos os amigos e de
com suas idéias.
lá náo voltaremos sem trazer o resultado
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—Vamos amigos que se nós ganhiassim nos prometterao.
lílG
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0^.^Êfim suas exigências, cahcem-se que hão de ficar mamad, —
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nós ganhat VA
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- Então collega, n«o ha nada como a gente ter o» paios que_ estão caballando,
alie? «riteíto W*> toem o diabo, por fim pahamotfaselle .«Ses e vamos passar
a y wffotgadk, fazer bonita figura, e quando elles quizerem que aos procure.

¦ -• * '"^; ^ A*v. TN .-—  - '¦¦%'•. -
*"% CE

Inòu lambem subimos
, „., h,w,.ao iulco divisar com alguma cousa que possa engrandecer-me- mio en julgo m/'hX^fo o horizonte wrre^ado e no meio do espaço uma nuvem preta que traz cornsigo

nsti* uevuiKo 11 fui ,ud«.a partejejo
o pronuncio aa minha decadência!?...
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mostra-me o livro'do passado : quero ainda
uma vez reler a doce historia de meu amor
primeiro !

A noite é formosa e a solidão, por toda
pá*te reina !

A hora é dos mortos—é tudo silencio !
*Apallidae triste lua parece chorar ya-

gando atoa por essas vastas solidões dos céos
e a terra dormindo se engolpha no seu pranto
de luz !

Saudade, eis-me em teus braços !
Quero comtigo sentir e chorar !

Tu és a consolação de minha vida, e o
poema de meus sentidos !

Ninguém comprehende a dor que sinto no
meu peito e os tormentos de meu coração na
aurora da juventude !

Uma lagrima fria brilha em minha livida
face, e tocando em meus lábios vem cahirno
imo de minh'alma, como ao desabrochar do
dia, o orvalho, sobre o calix das flores !

Saudade, eis-me em teus braços !
Quero comtigo sentir e chorar!

Era uma vez. Eu dormia.
A innocencia é o somno do coração, e eu

despertei ao ouvir a doce voz de um anjo,
que, em sonhos, vi cobrindo meu leito de
perfumosas flores, e que murmurava baxinho
amenos.

Sim, eu ouvi a sua voz e amei !
A aurorada paixão raiou nohorisònte de

minha vida!
Então o mundo para mim perdeu toda a

belleza e seus encantos morrerão !
O meu pensamento elevou-se a uma es

phera mais sublime—ao amor celeste, astro
fulgente, que brilha uma só vez na vida!

Eu era feliz !
Como era bella então amocidade I ?...
Mas hoje, que é de meus risos e de minha

doce ventura 1!
Saudade, eis-me em teus braços !
Quero comtigo sentir e chorar !

As flores d'alma nem sempre florescem; as
minhas estão seccas!

Que é desse anjo que despertou-me a
paixão ? Que é de meu somno ? !

Saudade, doce filha do coração, a ti venho;
mostra-me o livro do passado : quero ainda
uma vez reler a historia de meu amor pri-
meiro....

Mas ah 1 Saudade ! tu fosteo meu passado,
és o meu presente e serás o meu futuro !...

Saudade, eis-me em teus braços,...
Quero comtigo sentir e chorar !...

GOBOFREDO AüTItAN.

Variação ixo *>ox*d.ao

Tendo o Diário do Rio no seu noticiário dado
noticia da obra do Dr. Mello Pitada fallando
somente na nitidez da impressão da referida
obra. e poupando-se ao trabalho de emittir
opinião a respeito, achamos conveniente lem-
brar ao grande noticiarista que se esqueceu
de uma particularidade extraordinária, que
salta logo aos olhos de qualquer, a saber: a
traclucção da Condessa de Monte-Chnsto, de-
vida a penna do Dr. Pitada, e impressa na
grande typographia do Sr. Alves de Souza,
não tem uma só palavra cortada.

Salvator.

>\j\T\pJ\j\rv^

Os Ephemeros

AO DB. GODOFREDO AUTRAN

(Conclusão)

Eis o que a ti não falta, meu Autran.
E's poeta e podes dar vasão ao profundo
pensamento que te domina o espirito.

— Eis que um Deus me povoa, poderás
exclamar como a sybilla, e apenas agitar-se
no fundo de tua alma o phenomeno assom-
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broso, sentirás que um povo de doiradas
borboletas e coleopteros, esvoaçando nos mais-caprichosos zig-zags, cobrirá as fauces do
:àbysmo.

:f O' três e quatro vezes feliz !
\\'}¦ Os teus Ephemeros bem o provam.•íUm amigdVpóde fatiar com sinceridade,

permitte pois^que te diga : cultivando o teu
talento déviás deèertar para aquellas afama-
das regiões.'Tu o podes fazer.
^ Em todo o caso não te afastes dessas ins-
pirações.

Deixa que as almas atrophiadas pelo ma-
terialismo, a que ellas chamam realidade,
bom senso, porque naturalmente nunca sen-
tiram, nem poderão sentir o que tu sentes*
verdadeiros infelizes que se acham chàfur-
dados em um estúpido positivismo, nem se-
quer temperado por uma idéa expansiva ;deixa que estas fallem, porque as suas vozes
não hão de passar do horisonte, onde vivem
esmagadas por si mesmas.

Tu, quando perseguido pelas contrarie-
dades da vida, terás uma arvore sombria
em que te encostes.

.... Tu lentus in umbra
Formosam resonare doces Amarylíida silvas.

Ao passo que a muitos daquelles verás
uns desesperados de tudo quanto o cerca,
outros enforcados na própria arvore, que
por tanto tempo se apro.uveram em desfolhar.

Então repetirás com a inspirada autora
de Aldo o rimador.

— « O' vândalos, não sei se sereis pre-feriyeis aquelle feroz sectário, que desejava
vestir a Taglioni de estopa e pondo-lhe chi-
nelos aos pés, e empregar as mãos de Listz
em tanger uma enxada ; vós, que despresais
os poetas, ao passo que não desdenhais a
fôrma de sua linguagem e o mecanismo de
seus períodos, quando quereis produzir effeito
sobre os palpavos. »

Gioventü ! primavera delia pita !
E's moço, meu poeta, e a vida vai-te cheia

de esperanças.
é?

i^- lln i ¦ m i «i iíii nii

Como a sefcta do selvagem vas-te abysmar
no espaço. Não temas o infindo.... í; * 

|Tens um coração bastante grande parasupportar e não morreres ás mais violentas
vibrações.

Away !
Um abraço do teu collega e amigo.

T. A. Araripe Juxron. é-

AMUNC10S

Está á venda
A CONBESSA BE MONTJE-GHIUSTO

TRADUCÇÃO DO

r>r». Mello Fritada

Um volume nitidamente impresso e brochado

5#000 |

Ao Livro de Ouro

8G Rua da Quitanda §B

CANTOS EPHEMEROS
POESIAS

DO

Di». Godofredo Autran
Um folheto nitidamente impresso

AO LIVRO DE OURO

86 Rua da Quitandt 86

Typ. de F. A. «le Souza, rna do General Câmara n. 113
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— Em uma casa velha em que se dava um saráo aconteceu uma mocinha na occasiao em que walsava, dar um enoontrão em
um antigo consolo estufado que estava a um canto e deitou-o por terra, e eis que surge de dentro do forro grande quantidade de
ratazanas, e agora cada qual teca a fugir para não serem mordidos, reina a confusão; passados esses momentos e restabelacfòi
a ordem para a quadrilha faltava um par que não escapou as garras de um ratão.


